
SÍNTESE POLÍTICA 

Em face das articulações que se processam, com de­
masiada antecedência, para a Sucessão presidencial, não é 
fácil qualquer previsão. Desde logo, porém, se pode afirmar 
que o grande eleitor de amanhã não será o Governo, nem 
mesmo os partidos, mas o povo, cuja consciência política 
atinge, cada vez, mais alto grau de maturidade; e o povo não 
vai votar a favor de ninguém, mas exprimir com o voto a in­
satisfação ante o estado de coisas reinante e as difíceis con­
dições de vida. 

A S U C E S S Ã O P R E S I D E N C I A L 

I M P O S S Í V E L d e s c o n h e c e r , n e s t a 
a l t u r a , q u e o p r o b l e m a d a s u ­

cessão d o P r e s i d e n t e J U S C E L I N O 
K u B i T S C H E K se a c h a incluído n a 
o r d e m d o d i a ; e , a p e s a r d a s t r e ­
m e n d a s d i f i c u l d a d e s q u e a f e t a m a 
situação econômico-financeira d o 
país, começa êle a p r e p o n d e r a r s o ­
b r e a s o u t r a s preocupações n a c i o ­
n a i s . 

A precipitação é m a i s d o q u e e v i ­
d e n t e , p o i s o a t u a l C h e f e d a Nação 
a i n d a dispõe d e q u a s e d o i s a n o s d e 
G o v e r n o . O i d e a l s e r i a r e t a r d a r a 
a b e r t u r a d o m a g n o d e b a t e , s e m p r e ­
juízo d e d a r - s e , e m t e m p o , o máxi­
m o d a s f r a n q u i a s a t o d o s o s p a r t i -
•dos e c a n d i d a t o s , d e m o d o q u e a 
•opinião pública f o s s e d e v i d a m e n t e 

e s c l a r e c i d a s o b r e o s p r o g r a m a s 
a p r e s e n t a d o s e se i n s t a l a s s e u m 
v e r d a d e i r o fórum p o p u l a r p a r a a s 
discussões e controvérsias. 

D e m o c r a t i c a m e n t e , não i m p o r t a 
q u e e s t a s s e r e s s i n t a m d e c a l o r e 
até d e a s p e r e z a . Política e l e i t o r a l 
não se f a z c o m sentenças e d u l c o r a ­
d a s . A paixão é d a s u a índole. 
M e s m o n o s países d e m a i s a c e n d r a -
d a c u l t u r a cívica, o s e m b a t e s c h e ­
g a m a e x t r e m o s p e s s o a i s , n e m s e m ­
p r e defensáveis. M a s , é preferível 
o e x c e s s o d e f o g o v e r b a l e n t r e o s 
c o n t e n d o r e s d o q u e a f r i e z a f u n e ­
rária d o s r e g i m e s q u e s e b a s e i a m 
n o silêncio, n a m e d i d a compulsória, 
n a c e n s u r a , n a s r e s e r v a s o p o s t a s 
p e l o P o d e r o u p e l a Polícia. 
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U m d o s e r r o s políticos c o m e t i ­
d o s , n e s t a matéria, p e l o a t u a l G o ­
v e r n o r e s u l t o u d a p o r t a r i a d o M i ­
nistério d a Viação, r e g u l a m e n t a n ­
d o o u s o d o rádio e d a televisão, d e 
m o d o q u e , s o b o a m p a r o d e u m D e ­
c r e t o - l e i originário d o E s t a d o N o v o , 
a s oposições f i c a r a m v i r t u a l m e n t e 
p r i v a d a s d e tão i m p o r t a n t e — p a r a 
não d i z e r insubstituível — veículo 
d e comunicação c o m o p o v o . S e não 
t o t a l m e n t e dêle p r i v a d a s , p e l o m e ­
n o s l i m i t a d a s q u a n t o a o u s o . 

O a r g u m e n t o , d e q u e se s e r v i ­
r a m o s d e f e n s o r e s d a m e d i d a , r e ­
p o u s a v a s o b r e a diferença e n t r e a 
i m p r e n s a e s c r i t a e a f a l a d a . S e ­
g u n d o êles, u m j o r n a l , q u e p u b l i c a 
u m a notícia o u u m a concitação s e -
d i c i o s a , a i n d a p o d e s e r a p r e e n d i d o 
a n t e s d e c a u s a r m a i o r e s d a n o s à 
segurança d o país. O m e s m o — 
c o n t i n u a v a m — não s u c e d e c o m o 
rádio : a o s e r p r o f e r i d a , p r o d u z a 
p a l a v r a e f e i t o s i m e d i a t o s s o b r e o s 
o u v i n t e s , e não há m a i s c o m o i l i -
d i - l a . 

Idênticos c o n c e i t o s e r a m a p l i c a ­
d o s e reforçados q u a n t o à t e l e ­
visão. 

O r a , d a p o r t a r i a m i n i s t e r i a l d e ­
c o r r i a o p e r i g o d e discriminação, 
s e m p r e q u e o rádio o u a televisão 
s e f i z e s s e m necessários p a r a a crí­
t i c a , q u e p r e c i s a s e r l i v r e , e p a r a a 
p r o p a g a n d a d a s idéias d e c a d a c i ­
dadão o u p a r t i d o . 

O a s s u n t o já f o i m a g i s t r a l m e n t e 
e x a m i n a d o e m u m a d a s célebres 
" R e n c o n t r e s I n t e r n a t i o n a l e s d e G e -
nève" ( 1 9 5 5 ) s o b o t e m a " L a c u l -
t u r e e s t - e l l e e n péri l?" 

F a l a n d o a r e s p e i t o , a s s i m s e e x ­
p r i m i u o i n s i g n e h o m e m d e ciên­
c i a P r o f e s s o r P A U L R I V E T , r e c e n ­
t e m e n t e f a l e c i d o , d e p o i s d e u m a 
l o n g a v i d a c o n s a g r a d a a o serviço d a 
c u l t u r a . D i s s e ê le: "L'impartialité 

a b s o l u e s ' i m p o s e d ' u n e façon q u e j e 
c r o i s i m p o s s i b l e d'éviter". 

E a c r e s c e n t o u , c o m e x e m p l a r 
c l a r e z a : " E t t o u t e r a d i o q u i n ' e s t 
p a s i m p a r t i a l e , t o u t e r a d i o q u i n ' e s t 
p a s r i m a g e e x a c t e d e I a pensée d e s 
différentes c o u c h e s d e I a p o p u l a -
t i o n , d e t o u s l e s g r a n d s p a r t i s p o l i -
t i q u e s — q u e l s q u ' i l s s o i e n t — d e 
t o u t e s t e n d a n c e s r e l i g i e u s e s e t d e 
t o u t e n a t u r e , m a n q u e à s o n d e v o i r " . 

F e l i z m e n t e , e m b o r a r e t a r d a d a -
m e n t e , a Justiça E l e i t o r a l c o r r i g i u a 
f a l h a e t o r n o u i n t e i r a m e n t e l i v r e a 
t o d o s o s cidadãos e p a r t i d o s o a c e s ­
s o a o rádio e à televisão. N a t u r a l ­
m e n t e c a d a q u a l d e v e r e s p o n d e r p e ­
l a s infrações p e n a i s q u e h o u v e r c o ­
m e t i d o . E n t r e t a n t o , é s e m p r e p r o v a 
d e e s c a s s o apreço p e l a v i d a d e m o ­
crática p e n s a r m a i s n a s f a l t a s o u 
n o s c r i m e s d o q u e n a s p e r r o g a t i v a s 
i n e r e n t e s a o s r e g i m e s d e opinião. 

D e s t e m o d o e c o m e s t e a n t e c e ­
d e n t e , u m a d a s características e s ­
s e n c i a i s d a f u t u r a c a m p a n h a p r e s i ­
d e n c i a l terá d e r e s i d i r n a ausência 
d e q u a l q u e r c o n t r o l e r e l a t i v a m e n t e 
às emissões d a s estações d e rádio e 
televisão. V a l e d i z e r q u e t o d o s o s 
c a n d i d a t o s e s e u s correligionários 
d e v e m t e r i g u a i s o p o r t u n i d a d e s , n o 
q u e t o c a t a n t o à i m p r e n s a e s c r i t a 
q u a n t o à f a l a d a . 

A não s e r a s s i m , o s r e s u l t a d o s 
e l e i t o r a i s p a r e c e r i a m v i c i a d o s e não 
s e i m p o r i a m à Nação c o m o c o i s a 
j u l g a d a , o u s e j a , a q u e l a q u e " p r o 
v e r i t a t e h a b e t u r " . 

O m e i o d e s u p e r a r - s e o r i s c o d e 
c o n f l i t o s m i l i t a r e s e g o l p e s d e f o r ­
ça c o n s i s t e e x a t a m e n t e n a l i s u r a 
d o s p l e i t o s e l e i t o r a i s . A Revolução 
d e 1 9 3 0 p r o v e i o d e c a u s a s múlti­
p l a s . S e r i a p u e r i l r e d u z i - l a s a u m a 
única. M a s , f u n d a m e n t a l e i m e d i a ­
t a m e n t e , e l a d e c o r r e u d a ausência 
d e representação legítima n a Repú-
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b l k a V e l h a , n a q u a l p r e d o m i n a v a m 
a a t a falsa, a f r a u d e , a compressão, 
a força d o E x e c u t i v o . Não e x i s t i n ­
d o , então, u m v e r d a d e i r o E s t a t u t o 
E l e i t o r a l , a t r i b u i n d o à Justiça a 
apuração d o r e s u l t a d o d o s p l e i t o s , 
e s e n d o o s r e c o n h e c i m e n t o s f e i t o s 
p e l o C o n g r e s s o e a s Assembléias 
E s t a d u a i s , não h a v i a oposições, a i n ­
d a q u e n u m e r o s a s e o r g a n i z a d a s , 
c a p a z e s d e c h e g a r a o p o d e r p e l a s 
u r n a s . 

A p r i m e i r a impressão q u e i n e ­
v i t a v e l m e n t e s e c o l h e d a p r e c i p i t a ­
ção d o s d e b a t e s e combinações, e m 
t o r n o d a f u t u r a sucessão p r e s i d e n ­
c i a l , é d e q u e o s p a r t i d o s políticos 
estão h e s i t a n t e s , senão i n t i m i d a d o s , 
q u a n t o à a t i t u d e q u e l h e s i n c u m b e 
a s s u m i r . 

O p r e m a t u r o lançamento d o e x -
- G o v e r n a d o r J Â N I O Q U A D R O S c a u ­
s o u t r e m e n d o i m p a c t o s o b r e o s 
c o m p o n e n t e s d a m a i o r i a , q u e a p o i a 
o G o v e r n o , c o m o também s o b r e a 
União Democrática N a c i o n a l . 

O S r . J Â N I O Q U A D R O S a p r e s e n ­
t a - s e e m condições e x c e p c i o n a i s , 
e m b o r a não e x p r i m a q u a l q u e r v o ­
l u m o s a c o r r e n t e partidária. T e m i d o 
g a l g a n d o o s p o s t o s e c o n q u i s t a n d o 
o s m a n d a t o s p o r métodos próprios, 
a l g u n s b a s t a n t e o r i g i n a i s . H o m e m 
d e incontestável t a l e n t o , s a b e n d o 
f a l a r c o m eloqüência e e s c r e v e r 
c o m o r i g i n a l i d a d e ( a n t i g o p r o f e s ­
s o r d e português), não será a d v e r ­
sário cômodo p a r a q u e m d e v a e n ­
frentá-lo n a próxima c a m p a n h a . 

P o r o u t r o l a d o , d e i x a n d o o G o ­
v e r n o d e São P a u l o , v e i o l o g o p a r a 
a Câmara, não h a v e n d o , a s s i m , s o ­
lução d e c o n t i n u i d a d e e m s u a s a t i ­
v i d a d e s políticas. A p e s a r d e t e r f i ­
g u r a d o n a c h a p a d o P T B (Seção 
d o Pa raná) , s e u s correligionários 
m a i s g r a d u a d o s não l h e r e c o n h e c e m 
a genuína filiação partidária. P a ­

r e c e r i a lógico q u e a p r o v e i t a s s e m o 
prestígio, d e q u e êle se vê r o d e a ­
d o . S e r i a u m a força n a t u r a l , u m a 
c o r r e n t e q u e c o n v i r i a c a n a l i z a r 
p a r a d e n t r o d a g r e i . M a s não é a s ­
s i m q u e p e n s a m o s a l t o s d i r i g e n t e s ^ 
t r a b a l h i s t a s . A o contrário, a p r e s s a ­
r a m - s e a excomungá-lo s e m f o r m a 
n e m f i g u r a d e p r o c e s s o . A i m p r e s ­
são d e s s a a t i t u d e é d e q u e a cúpula 
d o P T B , e m t a n t o q u a n t o d e l a d e ­
p e n d a , não c o n s i d e r a v a n t a j o s a a 
elevação d o S r . J Â N I O Q U A D R O S , 
à Presidência d a República. 

P o r o u t r o l a d o , n o t o r i a m e n t e , o 
S r . J O Ã O G O U L A R T , d i r i g e n t e n a ­
c i o n a l d o p a r t i d o , é c a n d i d a t o a o 
c a r g o , d e m o d o q u e a c a n d i d a t u r a 
Q U A D R O S se c h o c a c o m a q u e l e d i s ­
p o s i t i v o já a s s e n t a d o e n t r e o s g r os 
b o n n e t s d o t r a b a l h i s m o . 

S e j a q u a l fôr o d e s f e c h o d a 
l u t a , a g o r a d e s e n h a d a , ninguém está 
c o m p r e e n d e n d o c o m o u m p a r t i d o 
político s e o b s t i n a e m não t o m a r 
c o n h e c i m e n t o d a c a n d i d a t u r a d e u m 
correligionário. N o mínimo, d e v e ­
r i a m p e r m i t i r a q u e a questão f o s ­
se a p r e c i a d a p e l o órgão a d e q u a d o , 
q u e é a Convenção N a c i o n a l . E s t a 
d e c i d i r i a . 

M a s r e j e i t a r i n l i m i n e a c a n ­
d i d a t u r a é q u e c a u s a apreensões e 
e s p a n t o , já q u e c a n d i d a t a r - s e a u m 
m a n d a t o o u a u m c a r g o é d i r e i t o 
d e q u a l q u e r cidadão. 

Tão l o g o o p r o b l e m a f o i c o l o c a ­
d o n a o r d e m d o d i a , o G o v e r n a d o r 
d o R i o G r a n d e d o S u l , S r . L E O N E L . 
B E I Z Z O L A , v e i o à C a p i t a l F e d e r a l e , 
já n o a e r o p o r t o , c o n d e n o u o n o m e 
d o S r . J Â N I O Q U A D R O S , t a c h a n d o - o 
d e c a n d i d a t o " d o l a d o d e lá". A d i ­
reção d o P T B , p o r s e u s órgãos 
c o m p e t e n t e s , n a d a d i s s e r a a n t e s > . 
n e m até a g o r a . E n t r e t a n t o , a p o s i ­
ção o f i c i a l e m i l i t a n t e d o S r . L E O ­
N E L B R I Z Z O L A € s e u g r a u d e p a r e n -
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t e s c o c o m o S r . J O Ã O G O U L A R T i n ­
d u z e m a c r e r q u e a q u e l e s e j a m e s ­
m o o p e n s a m e n t o d o líder n a c i o ­
n a l d o P T B . 

É v e r d a d e q u e o S r . JoÃo G O U ­
L A R T d e c l a r o u , e m r e c e n t e e n t r e ­
v i s t a , q u e a s p a l a v r a s d o S r . B R I Z ­
Z O L A e x p r i m i a m u m p o n t o d e v i s t a 
p e s s o a l , m a s fêz t a n t a s reticências 
a propósito d a c a n d i d a t u r a Q U A ­
D R O S q u e eqüivalem a u m a r e s e r v a 
m u i t o p r o f u n d a , s e não s e m e l h a n t e 
a o v e t o d o S r . B R I Z Z O L A . 

A s p a l a v r a s d o S r . L E O N E L B R I Z ­
Z O L A não s e e s g o t a r a m , aliás, e m 
f u l m i n a r , c o m o herética, a c a n d i d a ­
t u r a J Â N I O Q U A D R O S . P r o c l a m o u , 
n a m e s m a ocasião, o g o v e r n a d o r 
gaúcho q u e o P T B t i n h a d o i s n o ­
m e s p a r a a sucessão: J O Ã O G O U ­
L A R T e o M a r e c h a l T E I X E I R A L O T T , 
a t u a l M i n i s t r o d a G u e r r a . " U m 
• d e l e s , o u o s d o i s j u n t o s " , o q u e 
i n d i c a q u e a m b o s d e v e m c o m p o r 
a fórmula. 

Não o b s t a n t e e s s a declaração vá­
r i a s v e z e s r e i t e r a d a , até a g o r a não 
s e p o d e r i a a f i r m a r q u e o M a r e c h a l 
e s t e j a d i s p o s t o a a c e i t a r a i n d i c a ­
ção. C o m o " s e g u n d o " , é c e r t o q u e 
não o fará, p o r óbvias razões. M a i s 
. c u r i a l , a s s i m , s u p o r q u e a c h a p a 
d e s e j a d a p e l o P T B será L O T T -
G O U L A R T . 

E n t r e t a n t o , é indiscutível q u e 
n e n h u m p a r t i d o , i s o l a d a m e n t e , d i s ­
põe d e força p a r a e l e g e r c a n d i d a t o s 
.à sucessão d o P r e s i d e n t e K U B I T S -
C H E K . Daí, o o s t e n s i v o e m p e n h o 

< i o S r . B R I Z Z O L A , q u e p a r e c e t e r a s ­
s u m i d o o p a p e l d e v a n g u a r d e i r o 
d o s s e u s correligionários, e m p r e ­
c o n i z a r a continuação d o p a c t o 
P S D - P T B , p o r c o n t a d o q u a l o S r . 
J U S C E L I N O K U B I T S C H E K e o S r . 
J O Ã O G O U L A R T v e n c e r a m o p l e i t o 
d e 1 9 5 5 . D e s t a v e z , o S r . B R I Z Z O L A 
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c o n s i d e r a c o n v e n i e n t e e possível a s ­
s o c i a r à c h a p a L O T T - G O U L A R T t a m ­
bém o s e l e m e n t o s q u e o b e d e c e m a o 
S r . A D E M A R D E B A R R O S . 

A p a r e n t e m e n t e , não será fácil 
r e u n i r o P S D e o P T B e m t o r n o 
d o binômio p r o p o s t o . O P S D s e 
a c h a d e s o r i e n t a d o após a eleição 
d e 3 d e o u t u b r o d o a n o f i n d o . P e r ­
d e u m u i t o , e m b o r a a i n d a c o n s e r v e 
a m a i o r b a n c a d a n a Câmara e n o 
S e n a d o . M a s , há f o r t e s e l e m e n t o s 
e s t a d u a i s , a começar p e l a seção 
gaúcha, q u e será difícil, senão i m ­
possível, i n c l u i r e n t r e a s forças q u e 
a p o i a r i a m u m a solução i n c l u i n d o 
n a c h a p a o S r . J O Ã O G O U L A R T o u 
o u t r o t r a b a l h i s t a d o m e s m o n a i p e . 

M e s m o n o s e i o d o P T B , a i m ­
pressão d o m i n a n t e é q u e não m a r ­
chará u n i d o p a r a u m a c a n d i d a t u r a 
L O T T c o n t r a a d o S r . J Â N I O Q U A ­
D R O S . 

A s dissenções, e m b o r a l a t e n t e s , 
são e x t r e m a m e n t e p r o f u n d a s e m 
t o d o s o s p a r t i d o s . O s a c o n t e c i m e n ­
t o s o s i m p e l e m a r e n o v a r - s e c o m 
urgência. O s q u e t e i m a r e m e m p e r ­
m a n e c e r c o m o estão, c o r r e m g r a v e s 
p e r i g o s . 

A c r i s e , porém, não é só d e d i r e ­
t i v a s . É s u b s t a n c i a l m e n t e d e f a l t a 
o u d e b i l i d a d e d e liderença. N u n c a 
se v i u , e m n o s s o país, m a i o r c a ­
rência d e h o m e n s d e p r i m e i r a 
água, q u e d i s p o n h a m d e f o r t e s 
c o n t i n g e n t e s d e p o p u l a r i d a d e e 
prestígio e t e n h a m o d o m d e l i d e ­
r a r . 

R e s t a r i a e x a m i n a r m o s a posição 
d a União Democrática N a c i o n a l . 
C o m o p a r t i d o d e oposição, s u a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s são m u i t o g r a n ­
d e s , e s e u c a m p o d e m a n o b r a s m a i s 
e x t e n s o . E l e g e r , c o m força domés­
t i c a , u m c a n d i d a t o próprio, é c o i s a 
s i m p l e s m e n t e a b s u r d a . A c o n t e c e , 
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porém, q u e o e s t a d o - m a i o r udenísta 
é o m a i s n u m e r o s o e, d e c e r t a f o r ­
m a , d e t o d o s o m a i s b r i l h a n t e . H á 
nêle m u i t o s n o m e s a e s c o l h e r , e 
d e r e a l v a l o r . 

A U D N , e n t r e t a n t o , c o m o o s 
o u t r o s p a r t i d o s , a d o e c e d o s m e s ­
m o s d e f e i t o s e não se a p r e s e n t a 
c o m o u m t o d o homogêneo. Há, d e n ­
t r o d e s u a s f i l e i r a s , e l e m e n t o s c o n ­
traditórios. S e m p r e o s h o u v e . U n s , 
i n t r a n s i g e n t e s , p u g n a z e s , não a d m i ­
t i n d o a m e n o r composição c o m o 
a t u a l P r e s i d e n t e d a República n e m 
c o m s e u s líderes m a i s c a r a c t e r i z a ­
d o s . O u t r o s — o s d e n o m i n a d o s 
" r e a l i s t a s " — p a r a o s q u a i s " u m 

a c o r d o c o m o s i t u a c i o n i s m o f e ­
d e r a l é possível s o b c e r t a s cláusu­
l a s . Até c o m o S r . JoÃo G O U L A R T . 

O r a , a f a l t a d e u m a solução a n -
t i - J Â N i o t e m c o n d u z i d o — d o l a d o 
d o s " r e a l i s t a s " e d e c e r t o s a m i g o s 
d o S r . J U S C E L I N O K U B I T S C H E K •— 
a o e x a m e d e u m possível e n t e n d i ­
m e n t o à b a s e d a c a n d i d a t u r a d o 
d o S r . J U S C E L I N O K U B I T S C H E K — 
até há p o u c o p r e s i d e n t e n a c i o n a l d a 
U D N . 

O n o m e d o S r . J U R A C Y M A G A ­
L H Ã E S , n a a t u a l i d a d e , p o d e s e r 
i g u a l a d o c o m o b o a solução p a r a o 
país. E x c e d i d o é q u e não o p o d e . 
T r a t a - s e d e h o m e m íntegro, c u l t o , 
c o m p r o v a d o a d m i n i s t r a d o r , c o m 
b o a s raízes p o p u l a r e s , i s e n t o d a s 
f a l h a s q u e t a n t o c o m p r o m e t e m 
m u i t o s políticos, enérgico s e m s e r 
v i o l e n t o e t o l e r a n t e s e m f r a q u e z a . 

E n t r e t a n t o , a idéia d e v i r o e x -
p r e s i d e n t e d a U D N , o a g r e s s i v o lí­
d e r q u e n o S e n a d o e n f r e n t o u d u r a ­
m e n t e o S r . J U S C E L I N O K U B I T S ­
C H E K e o M a r e c h a l L O T T , a s e r 
c a n d i d a t o p a t r o c i n a d o p e l o G o v e r ­
n o , é d e m o l d e a d e s g o s t a r e m c i m a 
e e m b a i x o . 

M a s à d i f i c u l d a d e , p o r aâsim 
d i z e r intransponível, r e s i d e n o 
" c o m p a n h e i r o d e c h a p a " . S e o S r . 
J U R A C Y M A G A L H Ã E S f o s s e o c a n ­
d i d a t o à presidência, q u e m s e r i a 
s e u c o m p a n h e i r o d e c h a p a ? O S r . 
G O U L A R T ? M a s q u a l o i n t e r e s s e d o 
P S D n e s s a combinação, q u e O e x ­
c l u i d o E x e c u t i v o ? E , se f o s s e u m 
p e s s e d i s t a , c o m o o s u p o r t a r i a o 
P T B , s o b r e t u d o o g r u p o d o S r . 
B R I Z Z O L A ? 

A conclusão é q u e e s s a s e s c a r a ­
muças não p a s s a m d e s i m p l e s e s ­
peculações, t a n t o m a i s q u a n t o a 
U D N , p o r vários d e s e u s órgãos 
m a i s r e p r e s e n t a t i v o s , v e m r e a f i r ­
m a n d o s u a tendência p a r a o S r . 
J Â N I O Q U A D R O S . 

E s t e — impossível negá-lo — 
d u r a n t e s u a c u r t a permanência n o 
R i o , a n t e s d e e m p r e e n d e r v i a g e m 
a o Japão, c o m p o r t o u - s e c o m e x t r e ­
m a h a b i l i d a d e . S e m t r a n s i g i r e m 
p o n t o s s u b s t a n c i a i s , v i s i t o u t o d o s o s 
políticos d e r e s p o n s a b i l i d a d e e d i s ­
se a c a d a u m a p a l a v r a a d e q u a d a . 

N e m m e s m o se o b s t i n o u e m d e ­
c l a r a r - s e c a n d i d a t o a q u a l q u e r p r e ­
ço, d e q u a l q u e r f o r m a . A o contrá­
r i o , a d m i t i u a hipótese d e u m a s o ­
lução n a c i o n a l a c i m a d a s g r e i s 
partidárias e d a s r e s e r v a s p e s s o a i s . 

N o t o c a n t e a o n o m e d o S r . J U ­
R A C Y M A G A L H Ã E S , O S r . J Â N I O 
Q U A D R O S f o i m a i s l o n g e , s e g u n d o 
se s a b e d e b o a f o n t e : a s s e g u r o u - l h e 
q u e i a p a r t i r p a r a o E x t r e m o O r i e n ­
t e p o r u n s três m e s e s ; s e , a o r e ­
g r e s s a r , e n c o n t r a s s e o G o v e r n a d o r 
b a i a n o c o m o c a n d i d a t o a p o n t a d o 
p e l o P r e s i d e n t e K U B I T S C H E K e 
s e u s a t u a i s sustentáculos n o C o n ­
g r e s s o , não h e s i t a r i a e m apoiá-lo. 

A r e c e n t e Convenção N a c i o n a l 
d a U D N não m o d i f i c o u a posição 
d o p a r t i d o , n e m d i s s i m u l o u s u a i n -
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clinação p e l a c a n d i d a t u r a J Â N I O 
Q U A D R O S . É c e r t o q u e s e a d m i t i u 
o e x a m e p r e l i m i n a r d o n o m e d o S r . 
J U R A C Y M A G A L H Ã E S , m a s d e n t r o 
d a rígida l i n h a d e oposição a o G o ­
v e r n o F e d e r a l . C o m p r o v a d a a i m -
p r a t i c a b i l i d a d e d a c a n d i d a t u r a J U ­
R A C Y , o p a r t i d o d e l i b e r o u q u e a d o ­
tará a d o e x - G o v e r n a d o r d e São 
P a u l o , p r e s e r v a d o , n a t u r a l m e n t e , 
s e u e s q u e m a d e princípios. 

O i m p o r t a n t e e r a v e r i f i c a r - s e s e 
a U D N a l t e r a r i a , n a Convenção, 
s i i a condição o p o s i c i o n i s t a o u , p e l o 
m e n o s , adoçaria s u a c o m b a t i v i d a -
d e . O r a , a moção a p r o v a d a p o r u n a ­
n i m i d a d e e s t a b e l e c e u " m a n t e r a l i ­
n h a política f i x a d a n a última C o n ­
venção e a c e n t u a r s e u propósito d e 
l u t a c r e s c e n t e c o n t r a a s forças, q u e 
há t a n t o s a n o s d o m i n a m o p o d e r , 
d e corrupção a d m i n i s t r a t i v a e d e 
c o m p r o m e t i m e n t o d a s b a s e s m o ­
r a i s d a v i d a pública". 

O s t e r m o s d e s s a moção i m p o s ­
s i b i l i t a m q u a l q u e r a c o r d o e n t r e a 
U D N e o s e l e m e n t o s " q u e há t a n ­
t o s a n o s d o m i n a m o p o d e r " . 

P o r o u t r o l a d o , a eleição d o 
d e p u t a d o M A G A L H Ã E S P I N T O p a r a 
a presidência d o p a r t i d o d e v e t e r 
d i s s i p a d o a versão d e q u e s u a e s ­
c o l h a d e t e r m i n a r i a a m a r c h a p a r a 
u m a c o r d o c o m o G o v e r n o F e d e r a l . 

Não o b s t a n t e s u a s b o a s relações 
p e s s o a i s c o m o S i f . J U S C E L I N O 

K U B I T S C H E K , o S r . M A G A L H Ã E S 
P I N T O d e c l a r o u , a o s e r e m p o s s a d o 
n a presidência d a U D N : " D a o p o ­
sição não a r r e d a r e m o s pé, e n q u a n t o 
a s c o n q u i s t a s s o c i a i s e a s l i b e r d a ­
d e s públicas e x i g i r e m d e nós a p a ­
l a v r a d e j u s t o c l a m o r e p r o t e s t o , a 
fiscalização e a inflexível vigilância 
d o s a t o s d o s G o v e r n o s " . 

O s o b s e r v a d o r e s políticos não 
têm a m e n o r a f i n i d a d e c o m o s p r o ­

f e t a s . S u a s previsões se f a z e m à 
b a s e d a s r e a l i d a d e s , e m b o r a e s t a s 
s o f r a m modificações. M e s m o a s ­
s i m , não c r e m o s q u e c e r t a s s i t u a ­
ções já d e f i n i d a s v e n h a m a s e r a l ­
t e r a d a s p e l o s a c o n t e c i m e n t o s . U m a 
d e l a s é q u e o S r . J Â N I O Q U A D R O S 
disputará i n e v i t a v e l m e n t e a v a g a 
d o S r . J U S C E L I N O K U B I T S C H E K , 
a p o i a d o m a i s e m b a s e s p o p u l a r e s 
d o q u e p r o p r i a m e n t e partidárias. 
O u t r a não f o i a técnica d e G E T Ú L I O 
V A R G A S e m 1 9 5 0 . S a b e m o s q u e 
c o l a b o r a r a m n a s u a c a m p a n h a , d a ­
q u e l a época, q u e êle r e j e i t o u s e m ­
p r e d a r cór partidária ( m e s m o a d o 
P T B ) à s u a c a n d i d a t u r a . 

O fenômeno G E T Ú L I O V A R ­
G A S d e 1 9 5 0 p a r e c e r e p r o d u z i r - s e 
a g o r a , e m e s c a l a a i n d a m a i o r . 

O u t r a fácil previsão é q u e t o ­
d a s a s t e n t a t i v a s p a r a s e r r e v i s t o 
o t e x t o c o n s t i t u c i o n a l , c r i a n d o - s e o 
c h a m a d o "mandato-tampão" o u i n s -
t i t u i n d o - s e a reeleição d o P r e s i d e n ­
t e d a República, serão f r u s t r a d a s , 
p o r a l e r g i a d a opinião pública a 
q u a i s q u e r modificações, n e s t a a l t u ­
r a , d a s r e g r a s d o j o g o político. 

R e s t a r i a c o n s i d e r a r a p o s s i b i l i ­
d a d e d e s u r g i r o M a r e c h a l T E I X E I ­
R A L O T T c o m o c a n d i d a t o d e u m a 
aliança P S D - P T B - P S P . Não há 
dúvida q u e , a p a r e n t e m e n t e , é a 
única p e s s o a e m condições d e s o ­
m a r e s s a s três f o r t e s c o r r e n t e s , o u 
p a r t e d e l a s , p o r e v i d e n t e s razões. 

A hipótese L O T T virá, e n t r e t a n ­
t o , m a r c a d a d e um c o l o r i d o ideoló­
g i c o e x t r e m a m e n t e p r o n u n c i a d o , 
d e s d e q u e a c h a m a d a F r e n t e P a r ­
l a m e n t a r N a c i o n a l i s t a já o i n d i c o u 
c o m o símbolo d e s e u s p o s t u l a d o s , 
q u e se r e s u m e m e m n a c i o n a l i s m o e 
e s t a t i s m o . O r a , o n a c i o n a l i s m o — 
s e g u n d o o vêem c a r a c t e r i z a n d o vá­
r i o s d o s s e u s epígonos — eqüivale 
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â x e n o f o b i a , m a i s a g u d a d o q u e 
n u n c a , e a u m a l i n h a d e política 
e x t e r n a d e h o s t i l i d a d e a o s E s t a d o s 
U n i d o s . E m u m a p a l a v r a : tendên­
c i a p a r a a e s q u e r d a , roçando p o r 
a f i n i d a d e s c o m o c o m u n i s m o , v i s t o 
q u e são o s a d e p t o s d e s t e o s m a i s 
a r d e n t e s campeões d o n a c i o n a l i s m o , 
d a f o r m a p o r q u e está s e n d o p o s t o 
n a prática. 

V a l e d i z e r q u e , c o m e s s e s m a t i ­
z e s , a c a n d i d a t u r a L O T T i m p o r t a ­
r i a e m a p r o f u n d a r - s e n o B r a s i l u m a 
c o i s a q u e só e x i s t e n a superfície: 
a divisão d o país e n t r e n a c i o n a l i s ­
t a s e não-nacionalistas. O u " e n t r e -
g u i s t a s " , s e g u n d o a t e r m i n o l o g r a 
d i f u n d i d a n o m u n d o p e l o s a g e n t e s 
soviéticos e a c e i t a p e l a F r e n t e P a r ­
l a m e n t a r N a c i o n a l i s t a . 

Terá f u t u r o e l e i t o r a l u m c a n d i ­
d a t o tão r u b r a m e n t e a s s i n a l a d o ? 
Difícil a c r e d i t a r , , i n c l u s i v e p o r q u e 
g r a n d e p a r t e d a s Forças A r m a d a s é 
h o s t i l a e s s a caracterização, t a n t o 
q u a n t o a I g r e j a Católica. B a s t a r e ­
m e m o r a r o q u e não há m u i t o d i s s e , 
a e s s e r e s p e i t o . S u a Eminência o 
C a r d e a l D . J A Y M E D E B A R R O S C Â ­
M A R A . 

O S r . J O Ã O G O U L A R T , n o e v i ­
d e n t e d e s e j o d e p r e s e r v a r o s e u 
p a r t i d o d o d e s g a s t e q u e p a r e c e 
ameaçá-lo e m v i r t u d e d o m a l - e s t a r 
n a c i o n a l e d e s u a participação n o 
G o v e r n o , d e c l a r o u q u e s e u s c o r r e ­

ligionários vão d e d i c a r - s e a t u n a 
c a m p a n h a p e l a " r e f o r m a d e b a s e " , 
v i s a n d o a modificação d e índole 
social-econômica. 

A i n d a não s e d e l i n e a r a m o s t e r ­
m o s d e s s a r e f o r m a , d e m o d o q u e 
é c e d o p a r a julgá-la n o s s e u s o b ­
j e t i v o s . 

E n t r e t a n t o , n o pé e m q u e s e e n ­
c o n t r a a situação d o país, não é d e 
s u p o r q u e e l a a t r a i a o f a v o r p o ­
p u l a r . 

O p o v o r e c l a m a ação d i r e t a e não 
l e g i s l a t i v a . 

Q u a n t o à hipótese d a indicação 
d o n o m e d o G o v e r n a d o r J U R A C Y 
M A G A L H Ã E S , p e l o P r e s i d e n t e J U S ­
C E L I N O K U B I T S C H E K e s e u s p a r t i ­
dários, p a r e c e c a d a v e z m a i s r e ­
m o t a p e l o s m o t i v o s já a p o n t a d o s . 
C o n t u d o , convém não e s q u e c e r q u e , 
a o contrário d a n a t u r e z a , a política 
f a z s a l t o s , e m e s m o a c r o b a c i a s . 

U m a c o i s a é, porém, indiscutí­
v e l : o g r a n d e e l e i t o r d e amanhã não 
será o G o v e r n o ( n e m m e s m o o s 
p a r t i d o s ) , m a s o s e n t i m e n t o público 
d e h o s t i l i d a d e à c a r e s t i a d a v i d a , 
a g r a v a d a n o s últimos t e m p o s n u m 
r i t m o a s s u s t a d o r . O p o v o não v a i 
v o t a r a f a v o r d e s t e o u d a q u e l e , m a s 
c o n t r a o e s t a d o d e c o i s a s r e i n a n t e , 
c o n t r a a elevação d o s preços d e 
t u d o , d e s d e o pão até o b o n d e , d e s ­
d e a s t a x a s e s c o l a r e s até o s c i n e ­
m a s . 
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